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de Washington 

Os contratos relativos ao 
acordo de renegociação da 
dívida externa estão prati-
camente prontos e devem 
começar a ser enviados à 
comunidade financeira até 
o fim desta semana. "O ob-
jetivo é que todos os bancos 
tenham assinado antes da 
promulgação da nova 
Constituição", disse um 
banqueiro, confirmando o 
temor que tanto os credo-
res quanto as autoridades 
econômicas brasileiras 
têm de que os deputados e 
senadores brasileiros fi-
quem tentados a estrear a 
nova Carta exercendo o di- 
reito que ela reserva ao 

Congresso Nacional de 
aprovar acordos interna-
cionais de qualquer nature-
za feitos pelo Pais. 

Com o documento sacra-
mentado pelos bancos e 
tendo uma data prevista 
para sua ativação, os ho-
mens responsáveis pela ne-
gociação do acordo nos dois 
lados acreditam que dimi-
nuirá tal tentação. A estra-
tégia de angariar em ape-
nas duas semanas as assi-
naturas necessárias para 
colocar o acordo em vigor 
não está livre de riscos e 
poderá gerar resistências, 
sugeriram fontes de bancos 
europeus. "Quinze dias é 
muito pouco tempo para 
que os advogados dos ban- 
cos examinem os 	

t 

contra- 

tos. Alguns bancos vão 
sentir-se pressionados pelo 
comitê e poderão causar 
problemas", disse o repre-
sentante de um banco in-
glês. 

O trabalho de finalização 
dos contratos foi mais 
difícil do que o comitê e o 
governo brasileiro pre-• 
viam. 

"A alteração na lei 
da OTN nos fez arrancar os 
cabelos durante o fim de 
semana", disse uma fonte 
familiarizada com as dis-
cussões. 

A modificação tem 
implicações importantes 
para os bônus de saída 
previstos no acordo. On-
tem, a maior parte das difi- 

culdades já parecia ter sido 
superada. 

Contando com a éntrada 
em vigor do acordo ainda 
neste ano, grandes bancos 
membros do comitê e al-
guns bancos de investimen-
t o passaram a 
movimentar-se nos últimos 
dias para adquirir posições 
de reempréstimo dos ban-
cos que, ao aderirem à pro-
posta de acordo, passaram 
a ter direito às 75 quotas de 
US$ 5 milhões cada uma 
que o governo brasileiro 
autorizará, para este efei-
to, até o fim do ano. Os sin-
dicatos de reempréstimo 
estão-se formando para fi-
nanciar subsidiárias brasi-
leiras de empresas multi-
nacionais. 


